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No próximo dia 28 de mar-
ço a Associação Feminina
Obreiras do Bem completará
mais um ano de existência.
Desde a sua criação em 1948
até os dias atuais, são 73 anos
da prática do amor e da cari-
dade, literalmente fazendo o
bem sem olhar a quem. Ao lon-
go de todo este tempo, incon-
tável é o número de pessoas
que foram de uma forma ou de
outra, atendidas pelas mãos
caridosas, fruto do trabalho
voluntário de um grupo de
mulheres principalmente que se
dispõe a servir ao próximo e
as pessoas mais necessitadas.

Quem relembra o início de
toda a história da instituição é
a atual tesoureira, Cyrene
Amaral Coimbra. Ela que já foi
presidente da associação, con-
ta que a entidade inicialmente
teve sua sede onde é hoje a
Fundação Gedor Silveira, na
Vila Mariana. “Na época hou-
ve a cessão do prédio e a dire-
toria do hospital ficou de cons-
truir uma sede para as obreiras
que doaram o prédio existente
para o sanatório, relembra.

As obreiras desde aquela
época são as mantenedoras do
Albergue Noturno que funcio-
nou em diferentes locais, como
por exemplo, em anexo ao
Pronto Socorro nos anos 80.
“Somente em 1995 é que pas-
samos a ocupar a construção
atual, localizada na Rua
Delmira Andrade Westin,28,
que foi cedida pelo médico
Dr.Joaquim Alves Pinto, o dou-
tor Quinzinho, e seus familia-
res José Carlos Alves Pinto e
suas irmãs”, explica Cyrene.
Ela ressalta que estes 73 anos
de existência há motivos sim
para comemorar. “É uma vida,
continuamos sobrevivendo gra-
ças a atuação das nossas vo-
luntárias, colaboradoras, cada
membro da diretoria que tem
atuado para a sua manutenção
e também pela ajuda do povo
que é muito generoso e têm
contribuído conosco ao longo
deste tempo”, destaca.

Dinomar Campos do Ama-
ral, presidente da Associação
Obreiras do Bem, conta que
atualmente são cerca de 100
pessoas que participam e aju-
dam na manutenção e sobrevi-
vência da entidade. Desde o
ano passado, com início da
pandemia, várias pessoas aca-
baram se afastando, tem esta
questão do distanciamen-to,
mas na medida do possível con-
tinuamos com nossas ações
sempre observando as normas
e determinações de saúde re-
comendadas”, observa.

Ela cita que a associação
não parou e tem realizado cam-
panhas junto à comunidade
para continuar sobrevivendo.
“A instituição tem credibilidade,
o povo ajuda muito quando lan-
çamos alguma campanha, igual
ocorre com as escolas que
sempre realizam e participam
de campanhas, tudo isso, toda
ajuda e colaboração é muito
importante, comenta.

Além das campanhas, a as-
sociação também promove a
aquisição e empréstimo de ca-
deiras de rodas,  cadeiras de
banho e acessórios como ande-
jos, muletas, andadores e ou-
tros que somam mais de mil
objetos. Outra iniciativa das
voluntárias é confecção de en-
xovais que são doados para
gestantes carentes.

Se por um lado a generosi-
dade da população ajuda as
voluntárias nas suas campa-
nhas, a manutenção do Alber-
gue Noturno em relação as des-
pesas de água, luz, telefone,
caseiros é um dos maiores de-
safios da instituição. Desde a
época da prefeita Marilda Mel-

les que não recebemos recur-
sos financeiros do Município,
do Estado e nem do Governo
Federal, nenhuma subvenção”,
descreve a presidente. “Nem
assim deixamos de atender,
embora as nossas ações fiquem
mais limitadas. Se tivéssemos
mais condições faríamos mui-
to mais”, reconhece.

Quando menciona o poder
público municipal, Dinomar
cita que no ano passado a as-
sociação firmou convenio com
a Prefeitura. “Durante um bom
tempo o Albergue foi utilizado
para receber as pessoas em si-
tuação de rua, que aqui fica-
ram abrigadas durante o perí-
odo do frio e da pandemia.
Houve momentos em que to-
das as nossas dependências fi-
caram cheias com ocupação
dos 26 leitos existentes e alas
feminina e masculina separa-
das, ressalta. No local, o inter-
no é recebido no período das
18 às 21 horas, quando ocorre
o recolhimento e a liberação no
dia seguinte, estando sujeito a
regras do regimento interno.

“São ofertados o banho, o jan-
tar, cama arrumada, roupa de
dormir, kit de material higiêni-
co completo e café da manhã”,
enumera.

No entanto, o convênio
com o Município foi encerra-
do no final de 2020. “Ficamos
uma semana fechados para
ações de higienização. Também
foram iniciados contatos com
a nova administração que ficou
de elaborar um projeto de par-
ceria a qual estamos aguardan-
do. Estamos otimistas, o novo
prefeito demonstrou boa inten-
ção, acreditamos que em bre-
ve retomaremos a parceria, in-
clusive com novos serviços
que poderão ser oferecidos pela
municipalidade, que vai ajudar
muito na prestação de serviços
que é feita e no encaminhamen-
to das pessoas necessitadas”,
acrescenta Cyrene.

Mesmo sendo uma entida-
de reconhecida a nível federal,
estadual e municipal a associa-
ção não recebe ajuda do gover-
no federal ou estadual. “Já fo-
mos atrás inclusive dos depu-

Associação Feminina Obreiras do Bem
há 73 anos pratica o amor e a caridade

tados da região, enviamos ofí-
cio, mas não obtivemos nenhu-
ma resposta. Mas nada disso
nos desanima, sabemos com
quem podemos contar”, refor-
ça a presidente.

Independente de quem nos
ajuda, sabemos que há motivos
para comemorar. A Associação

Feminina Obreiras do Bem é
uma vida, ela sobrevive, mes-
mo com poucos presidentes,
praticamente os mesmos que
se revezam, só temos a agra-
decer pela existência ao longo
do tempo”, aponta a tesourei-
ra.

A instituição está aberta para

receber novas pessoas que
queiram atuar como voluntári-
as. “É importante que as pes-
soas conheçam o local, que
saibam bem e mais dos traba-
lhos realizados, por isso é im-
portante fazer uma visita que
pode ser agendada pelo telefo-
ne 3531-3831”, disse Dinomar.

Dinomar Amaral e Cyrene Coimbra falam da história
e dos trabalhos realizados pela associação

e manutenção do albergue

Multclp
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

CASAMENTO EM NOVO
MODO DE VIVER

Se existe algo que precisamos assumir é que o uso da máscara
chegou para ficar, pelo menos por um bom tempo. E nos casamentos
não será diferente, especialmente aqueles que terão bastante
convidados e que não conseguirão manter a distância adequada entre
as pessoas. Logo, as máscaras são mais um elemento nas fotos dos
casamentos pós coronavírus. O mesmo acontecerá com o álcool em
gel, que será um acessório a mais em nossas bolsas também nos
casamentos. Além disso, ele estará presente em qualquer espaço
em que vocês escolhem fazer sua cerimônia, seja um hotel ou uma
fazenda. Além disso, todos os convidados devem estar conscientes
de que o mais importante é a higiene das mãos e que é preciso lavá-
las mais do que o habitual. Tanto as máscaras como o álcool em gel
podem ser incluidos nos detalhes pensados para fornecer aos
convidados durante o casamento. Assim como em nossas vidas,
os casamentos também sofreram uma transformação que parece
estar presente e, infelizmente, por bastante tempo. Mas se há algo
que o vírus não pode nos tirar é a vontade de celebrar o amor, de nos
casarmos e de estarmos juntos das pessoas mais queridas. Se existe
uma opinião comum entre todo o mercado de casamento, é a certeza
de que os casamentos serão mais emocionantes que nunca!

SãosinhaSãosinha
Arte e Literatura

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1000.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2.000m2
R$ 35 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado nos fundos, 200m2,

rua asfaltada
R$ 30 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado de três lados,

180m2, rua asfaltada
R$ 45 mil Lote Lot Azulville, com 200m2, um lado murado

rua asfaltada.
R$ 83 mil Lote no Califórnia Garden, com 250m2

PREÇOS R U R A I S
R$ 62 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de

2.250,00m2, com escritura
R$ 75 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de

2.250,00m2, com 30 metros de frente por 75 metros
de comprimento, de esquina.

R$ 180 mil Chácara 2250m2, no Cond.Cachoeiras, com casa
de 90m2 de área constr(ótimo acabamento) +
varanda, com alambrado e pomar

PREÇOS APARTAMENTOS
R$ 150 mil Apto no Jd Europa, Condomínio Svarick, 02 qtos,

sala, cozinha, banheiro, lavanderia e 01 garagem

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 60 mil Casa no São Judas, 01 qto, sala e  cozinha

conjugado, banheiro e  lavanderia coberta
R$ 90 mil Casa no Res.Santa Tereza, 01 qto, sala, cozinha,

banheiro soc., lavand coberta, terreno com 250m2
R$ 115 mil Casa no Lot.São Sebastião, reformada, 02 qtos, sala,

cozinha, banheiro soc., lavand coberta, terreno com
180m2 80% ciment., pega financ.como usada

R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha,
banh soc, lavand.cob, garagem div. Autos, terreno
250m2.

R$ 130 mil Casa MCMV Jd Diamantina, 02 qtos, sala, cozinha,
banh.social, garag

R$ 140 mil Casa MCMV Villa Verde, 03 qtos, sala, cozinha,
banh.social, garag

R$ 145 mil Casa MCMV Lot.São Sebastião, 02 qtos, sala,
cozinha, banh.social, garag

R$ 145 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro soc, espaço garag 03 autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand,

R$ 145 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro soc, espaço garag div. automóveis.

R$ 145 mil Casa Vila Formosa, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
social, terr 300m2

R$ 150 mil Casa em Passos-MG, Bairro N.S. de Fátima, 03 qtos
 (01 suíte), sala, cozinha, banh social, garagem,
troca-se por casa em S.S.Paraíso-Região da Vila
H e l e n a

R$ 180 mil Casa Bairro São Judas, com 103m2 de área coberta,
02 qtos, sala, cozinha, banh social, varanda,
garagem cob, terr. 306m2

R$ 250 mil Casas Vila Helena, nova, 03 qtos(01 suíte), sala,
copa-cozinha, banheiro soc, garag 02 autos ,
lavanderia cob.

R$ 370 mil Casa região central, 02 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banheiro soc, garag 02 autos cob e 01 desc,
lavanderia cob, reformada.

PANFLETEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS COM HONESTIDADE E ECONÔMIA.

Tratar Rua Francisco Bruno, 100
ou pelos fones  3531-8747 ou 99103-5441

ANDRÉ LUIZ BOZELI

A advogada Dra. Júlia Stefani Duarte Rezende
aniversaria dia 25. Filha de Sheila Stefani Duarte

Rezende e do advogado Dr. Ricardo Rezende

A empresa força e luz pos-
suía três usinas geradoras para
o fornecimento de energia elé-
trica nos municípios de Paraíso,
Passos e demais cidades circun-
vizinhas. A sede era em Paraíso,
tendo como sócios diretores Dr.
Joaquim Mario Meireles e ou-
tros, mas esse era o mais co-
nhecido em nossa cidade.

Também conheci o gerente
o Senhor Siqueira e o escritu-
rário Otávio Soares. Por inici-
ativa desta diretoria surgiu a
Companhia Cimento Portland
Itaú S/A. Lembro que nos me-
ados dos anos 50 sempre fal-

Alhos e Bugalhos
tava luz justamente aos domin-
gos na hora do cinema. Não
imagina a decepção o pessoal
voltando para casa no escuro!

Como acontece em empre-
sas de serviços públicos, era
mantido plantão para atendi-
mento de reclamações tais
como falta de luz, defeitos de
instalações, e para esse servi-
ço era designado um funcioná-
rio do escritório. Um tal Ary,
era um bom funcionário, mas
possuidor da pior caligrafia que
possa imaginar, pois ganhava
de qualquer médico.

Certa tarde Ary estava de

plantão. Acontece que existia
aqui em Paraíso o cidadão Be-
nedito José da Silva, mas nin-
guém o conhecia pelo nome e
sim pelo apelido: “Benedito
Sordi.” Ary recebe a reclama-
ção do Sr. Benedito que estava
sem luz e rabiscou na ordem
de serviço: “Benedito Sordi,
consertar a luz”.

O Lázaro era um instalador
semianalfabeto e foi o encar-
regado de executar o serviço.
Escada no ombro, ia o Lázaro
atender a reclamação, atrapa-
lhado em decifrar a ordem de
serviço e a primeira pessoa que

encontrou pediu: - Leia isto para
mim. - Não entendo essa letra.

A outra fez mesmo pedido:
- É, não dá pra ler esses gar-
ranchos. A terceira pessoa so-
licitada aconselhou: - Pede na
farmácia, pois o farmacêutico
está acostumado com letra de
médico.

Na primeira farmácia entrou
e pediu: - Vê se consegui ler isto
aqui. O farmacêutico pegou o
papel e prontamente afirmou:

- Temos sim, “Bicarbonato
de Sódio”.

Sebastião Pimenta Cronista
– HISTORIADOR -

O professor e ex-prefeito Mauro Zanin
muda de idade dia 26.

O vereador Marcos Vitorino
aniversaria neste sábado

ANIVERSARIAM:
A coluna cumprimenta Sra. Maria Olímpia Pi-menta
que muda de idade neste sábado, dia 20.

Domingo dia 21 - Elaine Cristina Dutra Borges e
Ana Elizabeth Dowe, José Donizete Stefani.

Dia 22, Dr. Evander José Vieira, Frank Rocha, em
São Paulo o itamogiense Virgílio Pedro Rigonatti, em-
presário e escritor.

Dia 23 Maria Otília Amaral, Marcos Eurípedes de

Souza. Em São Tomás de Aquino, Tião Preto.

Dia 24, Carla Lauria, Luiz Carlos Chicaroni, Mar-
cos Eurípedes de Souza, o músico e professor de
música Maycon Priorato, e em São Tomás de Aquino,
Diego Moreira.

Dia 25, Professora Débora Delfante Soares,
Técola Fontana, Rose Dias, Luciano Faria, Iracy
Rosa de Jesus, Aparecida Divina Ramos. Em Cássia
o professor universitário, Dr. Osmar Patti.

Dia 26 Marcio David, André Tubaldini Delfante, o
fotógrafo Otail Ferreira, Regina Célia Pimenta e a
empresária Glauce Mara Soares. O engenheiro Dr.
Adriano Paula e Silva, paraisense residente em Belo
Horizonte.

Isabelle Cristina Alves da Silva, completa nove anos,
terça, dia 22. Seus pais Priscila e João Marcos, a
irmã Adrielle, seus avós Jair e Benedita e o tio

Anderson, a cumprimentam, desejando-lhe
felicidades, longa vida, plena de realizações

Sãosinha
O escritor Reynaldo For-

maggio Filho, acadêmico da
Academia Paraisense de Cul-
tura, da qual já foi presiden-
te, aniversariou no dia 10 de
março.

De grande sensibilidade,
procurou na arte seu ideal
pessoal e profissional.

É formado em várias fa-
culdades, ligadas à arte, en-
tre elas Design de Produtos,

e pós em Arquitetura de Interi-
ores e Cenografia.

Residiu dois anos em Mi-
lão, na Itália, aperfeiçoando
seus conhecimentos. Voltando
para Paraíso, foi convidado a
fazer parte da Academia
Paraisense de Cultura.

Teve contato direto com
escritores, poetas, jornalistas,
historiadores paraisenses e da
região.  Percebeu que gostaria
de escrever e escreveu o livro

“O Menino e a Semente”.
Naquela época, era presi-

dente da APC a escritora e po-
etisa de versos lindos, Maria
Rita Preto Miranda que leu o
manuescrito e se encantou.

O grande incentivo da pre-
sidente para publicá-lo foi de-
cisivo, o livro teve um grande
sucesso, e Reynaldo Formag-
gio  Filho nunca mais deixou
de escrever. Novos livros, con-
tos foram surgindo. No final de

2020 formou-se na Faculda-
de de Letras. Filho do Senhor
Reynaldo Formaggio e Se-
nhora Maria Aparecida Car-
valho Formaggio.

Seu aniversário comemo-
rado em família, junto de
seus amados pais, irmãs que-
ridas, cunhados gentis e so-
brinhos adorados, todos de-
sejando que ele seja cada vez
mais importante escritor
paraisense.
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RITA
CAPARELLI

Rita, como foi sua infân-
cia? Qual a melhor me-
mória que tem dessa épo-
ca?

Tive uma infância parado-
xal, feliz, mas também com di-
ficuldades. Meus pais tinham
vida bem modesta e não tínha-
mos tanto conforto. Mas pra
mim era o suficiente. Sou na-
tural de São Tomás de Aquino,
vindo a residir em Paraíso em
1966, por transferência de
meu pai, Miguel Caparelli, para
o Fórum local, onde foi Escri-
vão por 40 anos. Mas isso não
diminuiu minha alegria nas
brincadeiras e meninices, pró-
pria da idade. Tenho saudades
de minha infância sapeca, sau-
dades do tempo que tudo era
brincadeira, da pipoca do Sr.
Dito Pipoqueiro, do pão de
queijo do Sr. Saturnino Padei-
ro, dos amigos (alguns já par-
tiram), da Rua Tiradentes, das
queimadas, esconde-escon-
de... Se pudesse escolher no-
mear um sabor pra minha in-
fância seria o doce de leite
com amendoim do Bar do Sr.
Levindo, na Oliveira Rezende.
Memórias que fazem parte da
minha história, ainda em cons-
trução como pessoa.

Como foi sua trajetória
profissional?

Fui aplicadíssima nos estu-
dos, nenhuma bomba (risos).
Precoce nos estudos, aos 10
anos me certifiquei no Cam-
pos do Amaral; aos 14 anos
no Ginasial do Clóvis Salga-
do; aos 17 na Escola de Co-
mércio São Sebastião. Sonha-
va em fazer Psicologia, porém
as condições de menoridade,
financeira e geográfica não
me permitiram. Aguardei os
dezoito anos e fiz Faculdade
de Filosofia, em Passos. Le-
cionei na extinta Escola de
Comércio, na Escola Estadu-
al Paraisense e Clóvis Salga-
do também. Comecei meu tra-
balho no Fórum local aos 13
anos, trabalhando no Cartório
Eleitoral. Posteriormente
prestei o concurso do TJMG,
em 1992/93 tomando posse
em 1994, permanecendo até
2009, sendo que durantes os
últimos 7 anos, atuei junto à
Administração do Foro, quan-
do então me aposentei.

Você é uma pessoa espi-
ritualizada e em constan-
te busca por conheci-
mento pessoal. É uma
mulher de fé? Como co-
meçou esse caminho?

por Reynaldo Formaggio

Sim sou uma mulher de fé.
Creio que sou uma velha alma
neste planeta e aprendi que ter
fé, é acreditar ser possível fa-
zer as coisas acontecerem.
Venho de uma criação católi-
ca, porém muito cedo desco-
bri em mim a intuição de algo
que transcendia a tudo que
poderia tocar e daí veio a von-
tade de buscar o transpessoal.
Estudei a Bíblia nos treina-
mentos – TLC-Treinamento
de Liderança Cristã, na
Diócese de Guaxupé; encon-
tros vocacionais no extinto Se-
minário do Sion; fui uma das
primeiras integrantes do Mo-
vimento Juvenil AFLA, onde
nos reuníamos na Cripta da
Matriz de São Sebastião, aos
domingos, após a missa das
9:30h. Mas não aceitava algu-
mas respostas pra muitas per-
guntas que fervilhavam em
minha mente, indo então es-
tudar as obras de Kardec e me
encantei pela precisão e lógi-
ca das respostas que as mes-
mas traziam. Passei então em
1998 a facilitar aulas de estu-
do espiritual na Casa Espírita
Bezerra de Menezes, aos do-
mingos. Paralelamente ao tra-
balho profissional, fiz inúme-
ros cursos na área holística,
tais como: Formação comple-
ta da Universidade da Paz -
núcleo de Altinópolis; Biopsi-
cologia transpessoal em Po-
rangaba- SP - Parque Holístico
Visão Futuro; Reiki Usui –
Magnifield Healing – Karuna
Reiki; Apometria Quântica e
Geometria Sagrada em São
Paulo-SP, entre workshops e
vivências das mais variadas
nesse segmento, entre leituras
de várias obras também no
mesmo segmento holístico.

Também ligado ao auto-
conhecimento você
apresenta já há alguns
anos o programa “Siner-
gia” pela Rádio Apar Fm.
Como é a experiência?

No ano de 2013 fui convi-
dada pelo Mauro Pimenta, di-
retor da Apar-FM, por suges-
tão/indicação da minha saudo-
sa e grande amiga Marilena
Westin, para compor o quadro
Debates Populares. Logo em
seguida iniciei o Programa
Sinergia, por incentivo dos
mesmos, levando até ao ou-
vinte temas de autoconheci-
mento e espiritualidade, estan-
do até a presente data contri-
buindo como voluntária. A ex-
periência foi e continua sendo
riquíssima, pois, ao pesquisar

sobre os temas escolhidos ou
por sugestão de ouvintes,
aprendo muito e cresço ainda
mais um pouquinho no conhe-
cimento.

Sempre relacionado à
saúde e bem-estar você
também desenvolve um
trabalho com artesanato
criando lindas peças,
também aromas e essên-
cias, pães e bolos espe-
ciais. Segue a filosofia
“mens sana in corpore
sano”?

Sim. As ações devem es-
tar alinhadas com o pensamen-
to. Artesanato de um modo
geral sempre me encantou,
desde muito cedo já arranha-
va uns desenhos do Tio Pati-
nhas, Mickey (risos). Aromas
também são muito importan-
tes pra mim, pois eles estão
ligados a algumas memórias
afetivas, como café coado na
hora, bolos que minha mãe fa-
zia... Sempre busquei a saúde
da minha espiritualidade e ain-
da tenho um longo caminho a
percorrer, para alinhar os há-
bitos físicos. Então, estamos
buscando mudá-los, adotando
uma rotina mais saudável tam-
bém.

Qual a maior dificuldade
ao iniciar a busca do
autoconhecimento? O
que diria pra quem pre-
tende começar neste ca-
minho?

Ignorância não é pecado,
mas se recusar a aprender é.
Diria que a maior dificuldade
que encontramos é o de estar
frente a frente com a gente
mesmo, olhar o outro lado
sombrio da nossa personalida-
de, se aceitar com reconheci-
mento de nossas falhas. Todo
processo de autoconheci-
mento exige coragem e isso
sempre dói.

E sobre a família que
constituiu? Qual a impor-
tância deles pra você?

Família é um bem ines-
timável. Família é um pro-
jeto amoroso e de renúnci-
as. Me casei e tive três fi-
lhos: Priscila, Ariane e
Glenio. São filhos maravi-
lhosos, cada um com a
sua identidade e juntos for-
mamos o nosso núcleo de
amor. Hoje eles também já
constituíram suas famílias.
Tenho cinco netos: Pietro,
Clara, Helena, Pedro Arthur

e Aieva. Tenho um compa-
nheiro, o Dimas Travesso.

Qual a personalidade que
mais admira na história
da humanidade e por
que?

Tenho admiração por mui-
tos, escolhi alguns: Jesus –
amor incondicional; Chico
Xavier – humildade, Albert
Einstein - buscava trazer o ab-
soluto (Deus) para a relativi-
dade; Hippolyte Léon Deni-
zard Rivail (Allan Kardec) -
harmonia entre a fé inabalá-
vel e a razão; Fernando Pes-
soa – um múltiplo que encan-
ta.

O que gosta de fazer nas
horas livres?

Ler um bom livro, tomar
um café da tarde com ami-
gos.

Você também é Acadêmi-
ca Honorária na Acade-
mia Paraisense de Cultu-
ra. Na sua opinião, o que
a APC representa pra ci-
dade e qual a importân-
cia da cultura para um
povo?

A cultura é um elemento
transversal na formação do
ser humano e pelo pouco tem-
po que faço parte percebi que
a Academia tem estabelecido
um diálogo mais próximo en-
tre os ambientes artísticos, os
artistas com seus vários talen-
tos, tirando-os do anonimato e
apresentando-os à sociedade,
tornando seus trabalhos conhe-
cidos e apreciados.  Quando
conhecemos nossa cultura e
a mantemos viva na nossa me-
mória, eternizamos quem so-
mos, nossas características,

nosso modo de viver. Nada é
mais forte como marcador da
identidade de um povo do que
a cultura em que este mesmo
povo se define.

São Sebastião do Paraí-
so se aproxima do seu
bicentenário. O que daria
de presente pra nossa ci-
dade?

Parabéns à nossa querida
Paraíso. Cidade linda de se
ver e viver. Mas no seu ani-
versário eu daria uma ar-
borização abundante, tornan-
do-a ainda mais  agradável,
bem como mais opções de
lazer e Cultura, tanto para os
pequenos quanto para os adul-
tos.

As relações mudaram, a
economia foi atingida,
muitas vidas foram per-
didas e muitos conflitos
surgiram. Qual sua visão
sobre a pandemia que
nos assola?

Estamos vivenciando um
caos de incertezas, agitação
social, notícias voláteis, infor-
mações desencontradas, mui-
to medo. Seria um sistema de
controle? Criação de um cer-
to padrão de comportamento?
Seria os finais dos tempos que
nos fala o Apocalípse de João
– separação do joio e do tri-
go? Não importa se isso ou
aquilo, o momento é único em
ambos os casos. No meio ho-
lístico, diz-se que essa pan-
demia é o Virus da consciên-
cia. Um alerta para uma mai-
or consciência - dentro de nós
e do planeta. Embora possa
parecer o contrário para a
maioria, esse surto evidencia
a rapidez com que a consci-
ência já está despertando em

todo o mundo. Vejo a pan-
demia do Coronavírus como
um aviso para toda a humani-
dade: trata-se de despertar o
maior número possível de pes-
soas que ainda estão dormin-
do. O confronto com a doen-
ça e a morte em tão grande
escala trazido à consciência
pública é uma chance de des-
pertar do profundo sono do
espírito na escura estrada do
materialismo, de buscar nova-
mente valores espirituais mais
elevados. É o momento para
aproveitarmos desse isolamen-
to social, para buscar aquele
encontro com a gente mesmo.
Buscar agir com respeito mú-
tuo, cumprir com as leis e nor-
mas indicadas pela Vigilância
Sanitária. Este é um momen-
to de redefinição global em
todos os aspectos econômicos,
políticos, saúde, educação
etc.. O vírus durará exatamen-
te o tempo necessário para fa-
cilitar as oportunidades de
mudança e nem mais um mi-
nuto. Acredito também que
nosso planeta está em transi-
ção, bem como nós como hu-
manidade, e emergiremos a
partir destes tempos difíceis,
com novas perspectivas, mai-
or clareza. E um sentimento
de solidariedade mais apura-
do. Acalento a esperança em
meu coração.

Rita, você se sente reali-
zada? Tem algum sonho
que pretende realizar?

Diria que vivo processos
de realizações. Dizer que sou
realizada é colocar um ponto
no propósito, no sonho. Todo
dia algo é acrescentado, uma
pitada. Viajar a lugares mara-
vilhosos do planeta está na lis-
ta. Atravessamos um momen-
to de grandes desafios.

A aquinense Rita Soares Caparelli é uma
mulher em constante evolução. Filha de
Miguel Caparelli e Mathildes Soares
Caparelli, irmã de Miguel Júnior, sua bus-
ca a levou a experiências profundas e
transformadoras. Graduada em Filosofia,
Rita é detentora de um vasto currículo
profissional tendo sido professora, fun-
cionária pública concursada e comerci-
ante. Mas é na vida pessoal que ela mer-
gulha fundo e, entre saberes e sabores,
enveredou pelo artesanato, aromaterapia,
gastronomia, comunicação e inúmeros
cursos e práticas de autoconhecimento.
Parte de sua trajetória e uma preciosa
dica para quem pretende se conhecer
melhor, Rita compartilha com o leitor nes-
ta inspiradora entrevista.
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SEMPRE-SUDOESTE/MG @ IN–FORMAÇÃO

O SEMPRE-SUDO-
ESTE/MG, através de
seu departamento jurídi-
co, informa que foi dado
início aos pagamentos
das primeiras ações ju-
diciais de restituição
dos descontos previ-
denciários indevidos,
ajuizadas pela entidade
de classe a partir do
ano de 2016 em face do
INPAR.

São cerca de 60
acordos que já foram
homologados judicial-
mente no final da ges-
tão passada.

Vale ressaltar que o
Supremo Tribunal Fe-
deral decidiu em 2019,
em sede de repercus-

ACORDO FIRMADO PARA PAGAMENTO DAS RESTITUIÇÕES
DOS DESCONTOS PREVIDENCIÁRIOS INDEVIDOS

são geral, que não incide
contribuição previden-
ciária sobre verbas não
incorporáveis a aposen-
tadoria, tais como horas
extras, adicional noturno,
insalubridade dentre ou-
tros benefícios.

Desse modo, ainda no
ano de 2019, em virtude

das ações judicializadas
pelo Sindicato e ao julga-
mento do STF, foram ces-
sados os descontos inde-
vidos incidentes nos salá-
rios de todos os servido-
res públicos municipais.

É importante acres-
centar que ainda existem
aproximadamente 400

servidores que estão
aguardando o seu direito
de restituição na justiça,
o sindicato já enviou ofí-
cio ao atual chefe do Exe-
cutivo contendo a planilha
dos valores das restitui-
ções e aguarda resposta
sobre o prosseguimento
dos acordos judiciais.


